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 “Deus quer, o homem sonha, a obra nasce” 
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Introdução 

 
A minha pesquisa incide sobre os projetos de intervenção comunitária em 

bairros sociais, na cidade do Porto, pelo apoio fornecido pela Domus Social e 

pelos projetos a decorrer na câmara do Porto. 

É um tema relativamente importante e de uma certa forma preocupante e 

falado já alguns anos, é relevante refletir sobre as hipóteses de intervenção 

num bairro social, de maneira a cooperar para melhorar a qualidade de vida da 

população nestes locais, como também outros apoios para estas pessoas 

conseguirem viver com as necessidades possíveis, tanto a nível da educação, 

alimentação, apoios psicológicos, apoio à ingressão do emprego, entre outros. 

Sendo assim, o seguinte trabalho pretende perceber a vantagem destes 

projetos, como também a comparação destes aos projetos realizados nos 

bairros da cidade de Santiago de Compostela. 

Perante isto, inicialmente será realizada uma abordagem a alguns conceitos, 

intervenção social, modelos de intervenção, exclusão social, história de ambas 

as cidades e dos projetos. 

Numa segunda fase, é apresentada uma análise de dois projetos portugueses 

que sejam idênticos ou iguais aos dois projetos espanhóis. 

Por fim, é apresentado o estudo de caso, realizando entrevistas aos 

responsáveis dos projetos da cidade do Porto, e questionários aos 

participantes, do projeto de apoio ao estudo e comparação com os dois 

projetos presenciais em sistema de Erasmus na Cidade de Santiago de 

Compostela. 
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Resumo 

 
No atual projeto é realizada uma pesquisa sobre a intervenção comunitária em 

bairros sociais. Neste sentido, procederemos à análise dos diversos projetos 

implementados pela Domus Social na cidade do Porto, estabelecendo um 

estudo comparativa com os modelos de intervenção instituídos pela 

Associação Arela, em bairros da cidade de Santiago de Compostela. 

Este estudo permitir-nos-á selecionar entre os vários projetos comunitários, os 

que mais se assemelham com os programas desenvolvidos na Galiza 

pretendendo nessa sequência realizar uma exploração das representações de 

técnicos e sujeitos envolvidos em dois dos projetos sociais escolhidos. 

 No âmbito da investigação empírica, faremos uma exploração análise das 

representações de técnicos  e  sujeitos envolvidos em dois dos  projetos sociais 

da cidade do Porto,  mediante questionários e inquéritos, bem como entrevistas 

semi-dirigidas,  de modo a colher as suas opiniões relativamente à eficácia e 

validade das politicas sociais prosseguidas nos seus Projetos e Programas  de 

intervenção, bem como avaliar o seu real impacto no empoderamento dos 

sujeitos/grupos das comunidades envolvidas.  

 
 
 
Palavras-chave: Projetos sociais, Bairros Sociais, necessidades, apoios. 
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Abstract 

 
In the current project, a research is carried out on community intervention in 

social neighborhoods. In this sense, we will analyze the various projects 

implemented by Domus Social in the city of Porto, establishing a comparative 

study with the intervention models established by Association Arela, in 

neighborhoods in the city of Santiago de Compostela.  

This study will allow us to select, among the various community projects, those 

that are most similar to the programs developed in Galicia, intending, in that 

sequence, to carry out an exploration of the representations of technicians and 

subjects involved in two of the chosen social projects. 

 In the context of empirical research, we will explore and analyze the 

representations of technicians and subjects involved in two of the social 

projects in the city of Porto, through questionnaires and surveys, as well as 

semi-directed interviews, in order to gather their opinions regarding the 

effectiveness and validity of the social policies pursued in its intervention 

Projects and Programs, as well as evaluating their real impact on the 

empowerment of the subjects/groups of the communities involved. 

 

 

Keywords: Social projects, Social Neighborhoods, needs, support. 
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Capítulo I  
 

 
A Psicologia Comunitária e os Modelos de Intervenção Social  

 
 
A palavra “modelo” provém do latim modulus, que significa quantidade que 

serve de medida, tipo de comparação em determinados cálculos (Hernández e 

Juárez;2005:62). Já a nível de termos científicos surge de uma lógica 

matemática, mas na intervenção social apareceu após a publicação da obra 

Emerging Models of Social Casework Practice, em 1942. 

Sendo assim, um “modelo” é como um conjunto de princípios relativos a um 

campo definido por fenómenos ou experiências. De acordo com um esquema 

referencial para aplicar na prática, supõe uma representação simplificada e 

esquematizada da realidade, que surge de uma teoria, que pode ser aferida na 

prática (Caparrós, 1998). 

Logo, modelo e teoria interligam-se, mesmo existindo diferentes abordagens e 

significados, pois um modelo orienta-nos para uma explicação e para a prática, 

e a teoria explica-nos um conjunto de fenómenos de uma disciplina, 

concebendo um modelo como um referencial para guiar a prática 

(Caparrós,1998). Assim, podem existir teorias sem modelos, mas não há 

modelos sem teorias (Hernández e Juaréz, 2005). 

A Intervenção Social, mobilizando vários tipos de modelos, como sejam o 

Modelo de Intervenção em Crise, o Modelo de Modificação de 

Comportamentos, o Modelo Centrado na Tarefa, tem como objetivo nuclear 

incentivar a capacidade adaptativa e empreendedora de sujeitos e grupos de 

forma a capacitá-los para enfrentar de forma dinâmica e ativa dificuldades que 

podem inscrever-se em vários registos, exigindo uma intervenção concertada e 

sistémica para potenciação das mudanças exigidas. Quase sempre um modelo 

social de intervenção, para ser eficaz, junto das comunidades, exige uma 

acção psicossocial, que induza a modificação de comportamentos e a 

resolução de conflitos internos que interferem negativamente a nível de 

funcionamento psíquico e na dinâmica relacional com os sistemas envolventes. 
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Porém, uma intervenção sociocomunitária sem excluir formas de terapia 

individual ou grupal, sempre necessárias, inscreve-as no registo de uma 

proposta de mudança mais abrangente, que entrecruza a dinâmica individual e 

a dinâmica societal, propondo um modelo sistémico- ecológico de abordagem,  

 O Modelo Sistémico - Ecológico, que se interpenetra com o movimento da 

Psicologia Comunitária, patenteia os disfuncionamentos entre os vários níveis 

dos sistemas, erigindo-se como um modelo de vasta aplicabilidade na 

intervenção familiar, serviços de saúde mental, análise dos contextos escolares 

e formas de mudança organizacional/ institucional.  

De forma básica, podemos afirmar que o modelo ecológico, a partir de uma 

análise entre as formas de interacção dos sistemas envolventes ao sujeito, tem 

como objetivos: 

▪ Liberar as capacidades de apropriação dos indivíduos; 

▪ Promover a qualidade funcional dos seus ambientes.  

▪ Melhorar a interação e a comunicação dos cidadãos com os sistemas 

que os rodeiam. 

Assim, para explicitar melhor as formas inovadoras de intervenção social 

promovidas, por influência do movimento da Psicologia Comunitária, teremos 

de contextualizar este movimento, na sua origem e propostas. 

De referenciar, assim, que a Psicologia Comunitária emerge, na década de 60, 

numa altura de grandes mudanças técnicas e societais, que induzem novos 

problemas sociais, que carecem de respostas mais extensivas e diversificadas. 

Rappaport (1997) realça que estamos com a Psicologia Comunitária perante 

uma mudança de paradigma, tendo-se verificado alterações na forma como as 

questões são equacionadas e nos métodos usados para obter respostas 

eficazes. Com esta mudança de perspectiva, a análise começou a incidir na 

tipologia de serviços para apoio à população marginalizada, com a proposta de 

novas modalidades de prestação de serviços e de estratégias de 

Empowerment (empoderamento). 

De forma consequente, uma das características importantes da Psicologia 

Comunitária é a ênfase dada ao ponto de vista ecológico que é caracterizado 

pelo ajustamento entre os indivíduos e os seus ambientes, centralizando-se na 
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relação entre os indivíduos que funcionam como uma comunidade ou como um 

grupo específico que possui um sistema elaborado de relações formais e 

informais (Ornelas, 1997). 

Outra referencia importante para a Psicologia Comunitária é a própria Ecologia, 

pois erege-se como um paradigma científico e um conjunto de valores. A 

Ecologia tem como estudo as unidades maiores do que os organismos 

individuais na qual estão inseridos a biosfera que apresenta de uma forma 

global o ambiente habitado, a população da qual explica-se como grupo de 

indivíduos com semelhanças, a comunidade como população numa certa área, 

sendo que ambos formam o ecossistema (Ornelas, 1997, p.4). 

Assim sendo, a perspetiva ecológica, segundo Kelly (1987), transpõe para a 

Psicologia, a necessidade da observação dos indivíduos nos seus contextos 

naturais, propõe a impossibilidade de separação da definição dos problemas, 

dos métodos de investigação, dos valores subjacentes ao trabalho ou posição 

do interventor social, pelo que ação comunitária atua no fluxo continuo da vida 

dos grupos. 

Posto isto, a partir dos pressupostos da Ecologia, desenvolveram-se cinco 

princípios-base para a prática da Psicologia Comunitária (Ornelas, 1997, p.6) 

sendo estas: 

1. Princípio: 

o Reconhece que um problema surge num dado contexto ou 

situação; 

o O diagnóstico não se deve focar só na descrição dos indivíduos; 

o Deve prestar-se   atenção às características dos contextos da 

situação-problema. 

2. Princípio:  

o Relação com a ecologia de interdependência. 

3. Princípio:  

o Focar na eficácia dos suportes localizados estrategicamente para 

solução do epicentro do problema; 

o O suporte deve ir ao encontro do individuo e do contexto; 

o Examinar e analisar os detalhes ambientais ou contextuais. 
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4. Princípio:  

o Identificar valores conducentes no âmbito da intervenção; 

o Cada contexto abrange propósitos explícitos e implícitos; 

5. Princípio: 

o Compreender a natureza dos recursos; 

o Como a comunidade estabelece o ciclo dos recursos. 

Perante estes pressupostos, as soluções devem ser perspetivadas em junção a 

um contexto e as intervenções precisarão de ter em atenção os resultados, 

pois podem originar efeitos desejados ou indesejados.  

Outra teoria da Psicologia Comunitária é a Teoria da Crise que acaba por ser 

analisada e integrada numa perspetiva comunitária, quando uma situação de 

crise surge após uma falha na socialização e produção de respostas 

adaptativas face a acontecimentos desafiantes. 

Dohrenwend (1978), partindo da “Teoria da Crise”, definiu, como um dos 

objetivos da Psicologia Comunitária, a compreensão do processo pelo qual o 

stress gera perturbações emocionais e considera como fundamental o conceito 

de adaptação. 

A Psicologia Comunitária considera a área de suporte social importante, pois 

não só há que potenciar os recursos disponíveis e acessíveis na comunidade 

próxima, como criar ou alterar serviços e organizações com intenção de serem 

mais eficazes e promoverem o empoderamento dos indivíduos numa lógica de 

desenvolvimento pessoal e social. Assim, a Intervenção Social deverá ser 

operacionalizada a partir de influências teoréticas, orientações ou ações 

concretas no sentido de modificar sistemas sociais e políticos, com incidência 

em áreas como a saúde, a educação, a justiça, o bem-estar laboral. 

(Ornelas,1997). 

Sendo que para a Intervenção Social a mudança social implicita e suscita a 

mudança individual, pelo que é bastante importante a ligação paralela entre a 

Intervenção Psicossocial e a Intervenção Comunitária, para ser destacada a 

importância do papel ativo e participativo dos indivíduos, a interação entre os 

agentes de intervenção e o grupo-alvo como sujeito (Ornelas,1997). 
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Uma perspetiva fundamental para a Psicologia Comunitária é o Empowerment, 

que exige a identificação e a implementação de contextos em que as pessoas 

isoladas possam ser ouvidas, ter direito à sua palavra e tomar decisões.  

O Empowerment (empoderamento) é a condição de mudança da relação entre 

os indivíduos e a comunidade, suscitando mudanças nas diversas 

organizações e no próprio sistema social e político. 

Zimmerman (1995) torna mais especifica a conceptualização do Empowerment, 

referindo-se ao conceito como tendo três dimensões: 1. A capacidade 

percecionada de influenciar o sistema social e político; 2. O conhecimento e as 

capacidades interativas para transmutar esses sistemas; 3. Ações individuais 

concertadas. Donde o processo de empoderamento de uma determinada 

comunidade exige um planeamento em colaboração, uma ação comunitária 

direcionada para um mesmo fim, um processo de mudança efetivo, potenciado 

pela eclosão e desenvolvimento de novas competências individuais e grupais. 
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Capítulo II  
 

Exclusão e Territorialidade em Contexto Urbano: Os Bairros Sociais  

 
O termo exclusão social surgiu em França nos anos 70, para indicar grupos 

que estavam à margem da sociedade por causa do desemprego ou por não 

terem direito aos apoios do Estado social. Com o tratado de Maastricht, de 

1996, o conceito foi-se progressivamente alargando a toda a Europa e sendo 

alvo de controversos significados (Pierson, 2010).  

Existem algumas componentes da exclusão social, que são as causas e as 

consequências, sendo que estas não podem ser claramente delimitadas, pois é 

difícil explicar, por vezes, se um dado fator é uma causa ou uma consequência. 

Na maioria das vezes, na dinâmica temporal dos processos, ambos os fatores 

se retroalimentam como um “círculo vicioso”, de acordo com o paradigma da 

complexidade (Gallie, Paugam & Jacobs, 2003; Oliveira, 2007; Oliveira, 2017).  

O ano 2010 foi declarado o Ano Internacional contra a Pobreza e a Exclusão 

Social pela União Europeia (González,2013), chamando a atenção para a 

responsabilidade acrescida que o Estado e as Empresas têm neste domínio. 

Na tentativa de delimitação e precisão do conceito, tornado operativo para fins 

de intervenção social, os autores propõem diversas definições. sendo que, De 

acordo com González (2013, p.1) Tortosa Y La Parra (2002) afirmam que “el 

concepto de exclusión social y el de pobreza son útiles para describir los 

motivos por los cuales unos colectivos sufren una situación de falta de 

satisfacción de las necessidades humanas básicas, mientras que otros grupos 

sociales cuentan com mayores niveles de recursos y protección”.  

Existem outros autores, como Raya (2005) que diferenciam a exclusão social 

como grave e leve, sendo que nas palavras de Caride (2009) “la tarea de 

luchar contra la exclusión social debería emprenderse sin dilaciones”. Esta 

tarefa exige, desde logo, uma intervenção precoce, pois o risco de exclusão 

transmite-se essencialmente pela educação, que conduz as crianças a serem, 

desde a primeira infância, socializadas em condutas sociais marcadas pela 
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necessidade e, por vezes, já pelo isolamento que as situações de pobreza 

geram. (Thomas, 1997). 

Na base, reconhece-se que existem três dimensões explicativas dos processos 

de: 

Figura 1 

 

Os mecanismos sociais globais são características macro-estruturais que 

podem ou não mitigar alguns processos de exclusão, como sejam as  

estruturas de resposta a estas problemáticas,  que criem  formas adequadas de  

inclusão dos sujeitos mais necessitados. Os mecanismos sociais globais 

concretizam-se de forma local, sendo que emergem da estrutura 

socioeconómica e política nacional ou regional. 

Os mecanismos indutores decorrem das particularidades individuais ou dos 

grupos, e propiciam as condições para o surgimento de contraculturas ou 

culturas desviantes (Lewis, 1963) e de novas formas de risco e de insegurança, 

que são tanto produto quanto produtoras de exclusão social (Alcock, 1997). 

Assim sendo, os processos de exclusão só fazem sentido se forem analisados 

de forma sistémica e inseparável da situação a ser estudada, pelo que só é 

possível identificar os fenómenos e proporções da exclusão social de uma 

forma multifatorial e multidimensional. Ora de forma evidente, uma marca da 

exclusão patenteia-se, desde logo no tecido urbano, pela delimitação de zonas 

que se consagram como bairros sociais e podem facilmente ser identificadas 

como territórios marcados pela desqualificação. 

Estes bairros, que comportam as designadas “habitações sociais”, começaram 

a aparecer ao longo do regime fascista do Estado Novo em 1933, sendo 
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destinados às classes trabalhadoras. A partir de 1950 começaram-se a 

construir os primeiros blocos, no âmbito da política salazarista, que planeava   

a difusão destes bairros pelas periferias das grandes cidades do País. Na 

cidade do Porto, os primeiros bairros pelas periferias das grandes cidades do 

País. Na cidade do Porto, os primeiros bairros localizaram.se em Bonfim, 

Campanhã e Lordelo do Ouro (I.Mota, 2018, p.17). 

De forma genérica, os bairros começaram a ser os locais onde se 

concentravam as várias categorias sociais mais vulneráveis à pobreza e 

marginalização. As habitações que tipificam estes espaços têm uma arquitetura 

diferente, os materiais de construção são de inferior qualidade, denota-se uma 

insuficiência ou inexistência de espaços de lazer, em conformidade com a 

ideologia vigente. E de facto, como refere Mota, “[...] os moradores assumem 

essa imagem pública socialmente desvalorizada, assumindo-a, não porque se 

considerem marginais ou delinquentes, mas porque existem no bairro 

determinados elementos com comportamentos desviantes que dão aos bairros 

má fama” (I .Mota, 2018, p.17). 

Em Portugal, o direito à habitação está consagrado no artigo 65.º da 

Constituição da República Portuguesa de 1976, onde se determinam também 

as incumbências do Estado na provisão de habitação, na regulação de 

ocupação, uso e transformação dos solos urbanos e no incentivo à construção 

de iniciativa privada, cooperativa e própria. (A. Azevedo, 2020, p.23). Mas o 

acesso à habitação continua a ser demarcado pelas condições económicas e a 

estigmatização que marca a vivência num bairro social pode afetar as 

expectativas de mobilidade social dos jovens que nele habitam, condicionando 

os seus percursos futuros.  

Em tempos de pandemia este enclausuramento dos bairros sociais tornou-se 

mais evidente, ao mesmo tempo que permitiu patentear situações de 

marginalização que tornaram a prevenção sanitária mais difícil e menos eficaz, 

como acontece nas periferias pobres de grandes metrópoles, incluindo Lisboa. 
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Capítulo III 

 

O surto pandémico e os acrescidos riscos de fratura societal  

 

Em dezembro de 2019, um surto de pneumonia causada por coronavírus 

ocorreu em Wuhan, uma província de Hubei e espalhou-se rapidamente pela 

China, com um risco alargado de pandemia, (Marques, 2020). Foi comunicado 

ao mundo, pelas autoridades chinesas à Organização Mundial de Saúde 

(OMS), que um novo vírus, corona, tinha aparecido. No fim do mês de janeiro a 

OMS declarou que este novo vírus constitui uma Emergência de Saúde Pública 

de Importância Internacional, sendo o maior nível de alerta dado até aos dias 

de hoje.  

Nos princípios do mês de março de 2020, foi decretado pela OMS como sendo 

uma pandemia, levando a um controlo rigoroso e controlado para regular a vida 

dos cidadãos, sendo que acabou por causar um forte impacto nas rotinas das 

pessoas. O termo “pandemia” refere-se à distribuição geográfica de uma 

doença, sendo que. uma pandemia é uma doença infeciosa, transmissível e 

mortal que se espalha por vários países e regiões do mundo. Difere de uma 

epidemia devido às suas maiores proporções.   

Com isto, cabe ao governo o dever de responsabilidade moral de preparar e 

implementar medidas de confinamento e impedimento de livre circulação para 

dar resposta e conter a disseminação da Covid-19, atendendo aos seguintes 

princípios e valores fundamentais: 

 • Proporcionalidade  

• Necessidade e relevância  

• Basear-se na melhor evidência disponível no referente à doença  

• Respeito mútuo e não-discriminação de sujeitos e grupos particulares  

• Transparência de informação nos objetivos a atingir para redução de danos  

• Validação das decisões por um sólido sistema de prestação de contas.”  

Além de um medo disseminado da morte, a pandemia do COVID-19 teve 

impactos e implicações societais de grande magnitude em várias esferas: da 
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convialidade e organização familiar, com o encerramento de escolas, empresas 

e locais públicos, mudanças nas rotinas de trabalho, isolamento nos hospitais e 

instituições levando a sentimentos de abandono (Marques, 2020). 

Com isto, acabam por eclodir vulnerabilidades que colocaram certos grupos em 

risco de solidão ou de isolamento social, sendo que os riscos se potenciaram 

particularmente entre sujeitos que viviam sozinhos, em comunidades rurais, 

tinham um baixo nível de educação e rendimento económico, exibiam sintomas 

depressivos ou mantinham dificuldades de relacionamento interpessoal 

(Marques, 2020). Com efeito, as medidas de confinamento impostas em casa, 

acabaram por causar, na maioria, perda conexões com as suas redes informais 

de suporte e com os serviços sociais e de saúde, incrementando novas 

vulnerabilidades e riscos que afetaram toda a população, mas de forma mais 

incidente os mais vulneráveis. 

Comparando com outros países, podemos referir que Portugal foi menos 

afetado por óbitos, adotando medidas rápidas de contenção e mitigação da 

pandemia mediante um lockdown da vida económica e social, quando 

registava aproximadamente 62 casos de COVID-19 por milhão de habitantes e 

praticamente não registava óbitos, uma situação epidemiológica bem menos 

complicada do que a da Espanha, a Itália e o Reino Unido, quando tomaram 

medidas equivalentes (Marques, 2020). 

 A população Portuguesa aderiu de forma rápida e efetiva às medidas de 

contenção e mitigação decretadas pelo Governo, reduzindo a sua mobilidade 

efetiva para uma grande parte das atividades da vida diária, incluindo vendas a 

retalho, atividades desportivas e de lazer, circulação automóvel. Os Espanhóis 

também aderiram cedo e de forma efetiva às medidas de contenção e 

mitigação (Marques, 2020). 

Em Portugal, além do impacto na saúde, a principal consequência da 

pandemia é neste momento a recessão económica e o aumento do 

desemprego, à semelhança do que se está a passar na vizinha Espanha que 

foi o país europeu em que mais empregos se perderam, sendo os mais 

afetados os que tinham um emprego temporário. Na verdade, a pandemia 

trouxe para a Península Ibérica acrescidos riscos de exclusão para as 
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populações mais vulneráveis exigindo que se repensem formas inovadoras e 

mais participativas de ajuda social, que mobilizem instâncias sociais já em 

ação. 

Entre essas instâncias, gostaríamos de destacar, no Porto, a Domus Social1 

foi constituída em 2000, sendo uma empresa local de natureza municipal e 

responsabilidade limitada, de habitação e manutenção. Tem como objetivo 

promover a cidade do Porto a nível de habitação, gestão, manutenção e 

conservação dos parques de habitação publica municipal, de todo o património 

imobiliário, equipamentos e infraestruturas municipais, como também 

elaboração, desenvolvimento e implementação de projetos desta área social.  

A sua missão será de assegurar a gestão do parque de habitação pública 

municipal, tais como ações de aquisição, atribuição e transferência de 

habitações, atualização e cobrança de rendas e das obras de manutenção dos 

edifícios e habitações, como também a manutenção e conservação de todos os 

edifícios, equipamentos, instalações e infraestruturas introduzidos no domínio 

publico em que a gestão pertença ao Município do Porto.  

A nível do desenvolvimento social, estão destinados apoiar projetos em que a 

sua finalidade seja a promoção social e a qualidade de vida dos inquilinos 

municipais e assegurar o desenvolvimento e manutenção de equipamentos 

com o mesmo fim. 

Em 2014, sofreu algumas alterações a nível de direção, simplificando o 

atendimento presencial e otimizando o atendimento telefónico para cada área 

desta empresa.   

Esta empresa conquistou alguns prémios tais como: 

•  Prémio INH 2004: Conjunto Habitacional de Monte S.João; 

• Prémio IHRU 2008- Promoção Municipal: Conjunto Habitacional das 

Fontaínhas; 

• Menção Honrosa IHRU 2008: Conjunto Habitacional Travessa de 

Salgueiros; 

• Menção Honrosa IHRU 2008- Reabilitação e Qualificação do Espaço 

Público: Bairro de Pio XII; 

 
1 http://www.domussocial.pt/empresa  

http://www.domussocial.pt/empresa
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• Finalista do Prémio Secil Arquitetura 2008: Arranjo Urbanístico do 

Espaço Público do Bairro de Contumil; 

• Menção Honrosa do Prémio Nuno Teotónio Pereira 2016-Reabilitação 

do Conjunto Urbano: Edifícios do Lagarteiro.  

De referir que estes prémios e distinções tornam evidente a valorização e 

requalificação que se pretende fazer de certos espaços da cidade, que 

constituem o espaço envolvente de habitação e convivialidade de muitas 

famílias, tornando-os mais atrativos e, por isso mesmo, menos estigmatizantes 

para os residentes. Evidentemente que a requalificação do espaço urbano, 

devolvendo uma nova imagem aos habitantes dos bairros sociais tem de ser 

complementada por programas específicos e projetos que fomentem o 

empoderamento dos grupos e comunidades 

 

 

 

 

 
 
 
 

 

 

 

 

 

 
 
 



 

 
  Página 25 

Capítulo IV  
 

PLANEAMENTO DA INTERVENÇÃO SOCIAL JUNTO DE 

GRUPOS EM RISCO DE EXCLUSÃO   

 

4.1- Apoio ao financiamento de projeto sociais a partir da década de 90 

 
Desde 1990 que começou a surgir em Portugal distintos programas de 

financiamento de projetos de intervenção social dirigidos às populações 

discriminadas do país.  

Muitos destes fundos serviram para financiar agentes de ação social privados, 

como as Instituições Particulares de Solidariedade Social, mas, também, 

projetos e programas de intervenção social públicos. Financiamentos como o 

“Programa de Luta Contra a Pobreza”, a constituição das Redes Sociais 

Concelhias, o Programa “Ser Criança”, o surgimento da prestação social  

“Rendimento Mínimo Garantido” (atual Rendimento Social de Inserção) ou o 

Programa Escolhas, que detalharemos. (Amado, 2012). 

O Estado mantém assim a sua relação de autoridade social através destas 

novas políticas sociais de cariz horizontal e passa a contratualizar com estes 

agentes públicos e privados o financiamento de projetos sociais (conciliando 

interesses públicos e privados), de âmbito local e territorial e constituídos por 

redes de parceiros (consórcios), maximizando assim sinergias para combater 

as “gritantes desigualdades sociais e focos crescentes de exclusão social” 

(Azevedo, 2001). 

O trabalho em rede na intervenção social inclui “poder articular projetos, a 

partilhar informações, a coordenar atividades e a concertar procedimentos 

entre diferentes organismos institucionais” (Carvalho & Baptista, 2004), 

ajudando distintas instituições para um bem comum. 

Como mencionam Carvalho e Baptista “o trabalho social em rede permite ainda 

valorizar o espírito de equipa e a cooperação entre investigadores e técnicos. 

Sem prejuízo das respetivas identidades profissionais, reforçam-se assim laços 

de colegialidade e de parceria que, ampliando as possibilidades de 
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intervenção, potenciam a construção de modelos de ação mais ajustados à 

realidade” (2004). 

 

4.2- O Programa Escolhas como uma matriz centralizadora de coordenação de 

projetos de inclusão social 

 

O Programa Escolhas é um programa governamental que “visa promover a 

inclusão social de crianças e jovens provenientes de contextos 

socioeconómicos mais vulneráveis, tendo em vista a igualdade de 

oportunidades e o reforço da coesão social” (Regulamento do Programa 

Escolhas, 2009).  

Este programa é atualmente tutelado pelo Alto Comissariado para a Imigração 

e Diálogo Intercultural (ACIDI), e é um agente financiador de projetos de 

inclusão e solidariedade social. O programa encontra-se atualmente na sua 4ª 

Geração, tendo sido criado no ano 2001 pela Resolução de Conselho de 

Ministros (RCM) nº 4/2001 e decorrendo a sua primeira fase entre 2001 e 2004. 

Nesta primeira geração do Programa Escolhas, a sua filosofia de intervenção 

assentava numa matriz centralizadora das políticas sociais públicas, passando 

por ser o próprio programa a promover e a coordenar a criação de diversos 

projetos de inclusão social. Com efeito, na primeira geração, o Programa 

Escolhas designava-se como um “Programa de Prevenção da Criminalidade e 

Inserção dos Jovens dos Bairros mais Vulneráveis dos Distritos de Lisboa, 

Porto e Setúbal” (RCM, nº 4/2001) e foi “a resposta possível e imediata perante 

os mediatizados acontecimentos, ocorridos na Circular Externa de Lisboa 

(CREL) em Agosto de 2000, em que um grupo de jovens armados, 

deslocando-se em viaturas furtadas, fez parar e roubou várias pessoas entre 

elas a actriz Lídia Franco” (Macedo, 2004). Este acontecimento levou a que o 

Governo criasse o Programa Escolhas numa perspetiva de prevenção da 

delinquência e criminalidade juvenil, fenómeno que despontava então na 

sociedade portuguesa, sobretudo nos grandes centros urbanos. 

Nesta sua fase inicial, o Programa Escolhas era tutelado pelos Ministérios da 

Administração Interna, do Trabalho e da Solidariedade, da Justiça, da 
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Educação e da Juventude e do Desporto, e seria apenas implementado nos 

distritos de Lisboa, Porto e Setúbal, focando a sua intervenção na população 

juvenil oriunda de bairros de habitação social – o programa foi implementado 

em 53 bairros sociais dos distritos de Lisboa, Porto e Setúbal. Assumindo um 

modelo centralizador para toda a sua ação, era o próprio programa quem geria 

e coordenava os diferentes projetos através da contratação a nível central dos 

seus coordenadores (designados Coordenadores de Bairro) e das próprias 

equipas de técnicos que iriam atuar no terreno. Como refere Alberto Macedo 

“ao tentar estruturar o trabalho de intervenção em 53 bairros ou territórios dos 

distritos de Lisboa, Porto e Setúbal, o Programa Escolhas organizou a estrutura 

de meios técnicos em função da figura do Coordenador de Bairro, a quem 

competia dirigir as equipas técnicas locais e garantir a aplicação das normas e 

orientações genéricas para todo o Programa” (Macedo, 2004). 
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Capítulo V 

INTERVENÇÃO SOCIOCOMUNITÁRIA EM CONTEXTOS de 

DIVERSIDADE CULTURAL  

 

Neste capítulo será apresentado um estudo comparativo entre dois países, 

Portugal e Espanha, sendo uma comparação de projetos sociais idênticos em 

duas cidades, a cidade do Porto pela associação Norte Vida e pela associação 

Espaço T, e da cidade de Santiago de Compostela pela associação Arela. 

 
 

1.Projetos Sociais na Cidade do Porto  

 
I.I. Dados sobre a cidade  

 
Situa-se a noroeste de Portugal, é a capital da Área Metropolitana do Porto, da 

região Norte e do distrito do Porto. O Município tem cerca de 41.4km2 de área, 

com uma população de 214.936 habitantes. 

     

 2010 2018 

 Porto  Portugal  Porto  Portugal  

População residente   239 650  10 573 100  214 936  10 283 822 

Superfície em km2   41,4  92 211,9  41,4  92 225,6 

 
Figura 2: Dados população PORDATA 

 

Dividido em 7 freguesias: 

• União das Freguesias de Aldoar, Foz do Douro e Nevogilde; 

• Bonfim; 

• Campanhã; 

• União das Freguesias de Cedofeita, Santo Ildefonso, Sé, Miragaia, São 

Nicolau e Vitória; 

• União das Freguesias de Lordelo do Ouro e Massarelos; 

• Paranhos; 

• Ramalde. 
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E 17 municípios: 

• Amarante; 

• Baião; 

• Felgueiras; 

• Gondomar; 

• Lousada; 

• Maia; 

• Marco de Canaveses; 

• Matosinhos; 

• Paços de Ferreira; 

• Paredes; 

• Penafiel; 

• Porto; 

• Póvoa de Varzim; 

• Santo Tirso; 

• Trofa; 

• Valongo; 

• Vila do Conde; 

• Vila Nova de Gaia. 

Porto foi a cidade que deu o nome ao país de Portugal, inicialmente com o 

nome de “Portucale”, nome romano “Portus” com a junção de “Cale” que 

significa “pedra, rocha”, e de seguida Condado Portucalense. 

Esta cidade é conhecida mundialmente pelo seu vinho, pontes e arquitetura 

contemporânea e antiga. 

O vinho do Porto, sempre foi o maior impulso comercial da cidade, sendo 

localizado na margem sul do Rio Douro (Vila Nova de Gaia), onde desde início 

estão as caves para o envelhecimento dos vinhos finos do Douro. 

Pelas pontes: 

• Maria Pia; 

• Arrábida; 

• Freixo; 
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• D. Luís I; 

• Infante. 

Por fim, o Porto em 2010 e 2014, foi nomeado como o Melhor Destino 

Europeu, realizada pela Best European Destinations, numa eleição online. 

 

1.2. . Bairros Sociais da cidade  

 
A cidade do Porto apoia cerca de 48 bairros sociais2, sendo: 

• Agra do Amial; 

• Agrupamento Habitacional da Pasteleira; 

• Agrupamento Habitacional da Rainha D. Leonor; 

• Agrupamento Habitacional do Falcão; 

•  Aldoar; 

•  Antas; 

•  Bessa Leite; 

•  Bom Pastor; 

•  Bom Sucesso;  

• Campinas; 

• Carriçal; 

• Carvalhido; 

• Casas Dona Leonor; 

• Central de Francos; 

• Cerco do Porto; 

• Choupos; 

• Condominhas; 

• Contumil; 

• Dr. Nuno Pinheiro Torres; 

• Duque de Saldanha; 

• Empreendimento das Musas; 

 
2 http://www.domussocial.pt/bairros-lista 

 

http://www.domussocial.pt/bairros-lista/agrupamento-habitacional-da-pasteleira
http://www.domussocial.pt/bairros-lista/agrupamento-habitacional-da-pasteleira
http://www.domussocial.pt/bairros-lista/agrupamento-habitacional-da-rainha-d-leonor
http://www.domussocial.pt/bairros-lista/agrupamento-habitacional-da-rainha-d-leonor
http://www.domussocial.pt/bairros-lista/agrupamento-habitacional-do-falcao
http://www.domussocial.pt/bairros-lista/agrupamento-habitacional-do-falcao
http://www.domussocial.pt/bairros-lista/aldoar
http://www.domussocial.pt/bairros-lista/aldoar
http://www.domussocial.pt/bairros-lista/antas
http://www.domussocial.pt/bairros-lista/antas
http://www.domussocial.pt/bairros-lista/bessa-leite
http://www.domussocial.pt/bairros-lista/bessa-leite
http://www.domussocial.pt/bairros-lista/bom-pastor
http://www.domussocial.pt/bairros-lista/bom-pastor
http://www.domussocial.pt/bairros-lista/bom-sucesso
http://www.domussocial.pt/bairros-lista/bom-sucesso
http://www.domussocial.pt/bairros-lista
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• Engenheiro Machado Vaz; 

• Falcão; 

• Fernão de Magalhães; 

• Fontaínhas; 

• Fonte da Moura; 

• Fontinha; 

• Francos; 

• Ilhéu; 

• Lagarteiro; 

• Lordelo; 

• Monte da Bela; 

• Monte S. João; 

• Mouteira; 

• Outeiro; 

• Parceria e Antunes; 

• Pasteleira; 

• Pereiró; 

• Pio XII; 

• Ramalde; 

• Regado; 

• S. João de Deus; 

• S. Roque da Lameira; 

• S. Vicente de Paulo; 

• Santa Luzia; 

• Travessa de Salgueiros; 

• Vale Formoso; 

• Viso. 
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1.3  Exemplos de Programas de Intervenção  

 

A) Associação Vida Norte 

 

A Vida Norte já existe há 21 anos na cidade do Porto e há 4 anos em Braga, 

porque tem uma delegação também em Braga. Nasceu por um conjunto de 

cidadãos que voluntariamente se uniram, na altura no referendo ao aborto, 

para dar resposta aquelas grávidas que queriam proceder com a sua gravidez, 

mas que sentiam que não tinham condições para isso, então eram 

pressionadas abortar quando não o queria.  

Durante alguns anos foi uma associação mais assente no voluntariado, mas 

desde 2009 que tem uma equipa técnica mais especializada e que foram 

restruturando a intervenção, de forma a poderem fazer um acompanhamento 

mais rigoroso e mais técnico às famílias que os procuram. 

Neste preciso momento no Porto, são oito pessoas a trabalhar na associação e 

três pessoas na cidade de Braga. Para além desta equipa técnica do Porto, 

que são sete de certa forma, porque existe uma pessoa com uma parte 

administração e gestão funcional da casa e também gestão do voluntariado, e 

outra pessoa que neste momento acompanha famílias, mas também tem 

funções de angariações de fundos.  

Existe a necessidade de angariação de fundos pois é uma associação 

totalmente privada, com estatuto de IPSS, mas neste momento totalmente 

privada, dependente dos apoios da comunidade e das empresas e também dos 

eventos e iniciativas que vão fazendo, como por exemplo, recolha de fundos e 

comunicação para passar a informação para fora da associação.  

A nível de terreno, a associação Vida Norte tem várias valências, sem perder o  

cunho original que tem haver com a tomada de decisão, ou seja, uma das 

valências é mesmo tomada de decisão, que é sobre o procedimento ou não da 

gravidez, sendo que uma grávida antes das 10 semanas, que é o limite legal 

em Portugal para fazer uma IVG, uma Intervenção Voluntária da Gravidez, se 

tiver em dúvida é caso prioritário para a associação, por causa do tempo. 
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A abordagem, embora seja uma associação com os valores da vida, é sempre 

de não julgamento e sempre no sentido de uma tomada de decisão consciente 

e informada, porque muitas vezes as mulheres não estão totalmente 

informadas sobre as suas possibilidades, sobre as ajudas que podem ter, e 

associação evita que as mulheres venham a tomar decisões que se 

arrependam por não terem tido conhecimento prévio efetivamente de todos os 

dados, informações e apoios que podem ter na realidade, nomeadamente o 

apoio que associação presta em termos de acompanhamento o que chamam 

de AIP (Acompanhamento Individual de Proximidade). Este  acompanhamento, 

é um acompanhamento de proximidade que é individualizado, tem sempre uma 

certa referência e que tem atendimentos presenciais, e após esta pandemia 

passaram a ser na maioria online, visitas domiciliárias, com a duração desde a 

gravidez ate mais ou menos aos 18 meses de vida do bebé e inclui um 

acompanhamento mais técnico psicossocial, a parte mais emocional, a 

articulação com outras entidades sociais, como por exemplo casos com 

problemas habitacionais, a nível financeiro, não lhes é dado dinheiro mas sim é 

lhes facultado apoio material, ou seja, um enxoval, em todos os artigos de 

puericultura que são necessários para receber o bebé, artigos para a mãe, 

artigos de higiene e alimentação para o bebé e para a família alargada também 

porque existe um protocolo com o Banco Alimentar e com a Lactogal que neste 

momento também fornecem leite e iogurtes. 

Com isto, associação vai tendo possibilidades de fazer um acompanhamento 

ao longo desta fase de gravidez e transição à parentalidade de forma a que as 

famílias possam receber com dignidade os seus bebés e que possam ter um 

apoio para a sua reestruturação emocional, pois quando surge uma gravidez 

inesperada ou quando surge uma situação de desemprego durante a gravidez, 

enfim uma serie de situações que podem surgir e podem fazer com que esta 

vivencia não seja a mais positiva de todas.  

A Associação realiza um acompanhamento a nível psicossocial, não tanto por 

intervenção terapêutica, ou seja, não tem valências ainda, não quer dizer que 

em alguns casos não o façam um aprofundamento mais clínico, mas no geral é 

acompanhamento psicossocial. A equipa está composta por psicólogos, uma 
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assistente social e uma educadora social, portanto integra técnicos da área 

social, mas de uma forma multidisciplinar. 

Associação tem outro eixo de intervenção, que se chama a capacitação de 

Materno-Infantil em que de quinze em quinze dias realizam seções de 

formação com pessoas voluntárias e especializadas, neste momento com uma 

parceria do Hospital Cuf do Porto e com o Centro de Saúde de Aldoar, em que 

as enfermeiras dão formação. 

Não existe qualquer idade, isto é para todas as grávidas em situação de 

dificuldade, seja a dificuldade qual for, seja só emocional, financeira, enfim seja 

a tomada de decisão. 

Além disto, existe outro eixo, que é o eixo da autonomia, em que existe a tal 

resposta de intervenção que se chama Espaço Rumo e que é especificamente 

para apoiar as famílias na sua integração profissional ou formação escolar e 

profissional se necessitarem. 

 

• PROJETO ESCOLA COM VIDA 

 

Este projeto foi financiado pelo BPI em 2017, sendo um projeto que durou 

cerca de 3 anos, e que visava efetivamente desenvolver as valências de 

intervenção já existentes pela associação, mas de uma forma mais alavancada, 

e principalmente em 3 eixos, no acompanhamento individual de proximidade 

(AIP). A parte da autonomia que era mais residual e que era feita no âmbito do 

acompanhamento das famílias no (AIP), passou a ser uma resposta 

personalizada e individualizada e que deu origem ao Espaço Rumo, foi este 

projeto Escola com Vida que deu origem ao que hoje em 2021, existe e está a 

ser um projeto importantíssimo. 

O projeto Escola com Vida foi a promoção do desenvolvimento destes eixos de 

intervenção, no qual passou a ter também uma consultoria com a Universidade 

de Psicologia da Universidade da Católica, para ajudarem avaliar o impacto, ou 

seja, fechar uma bateria de testes e instrumentos no fundo também para medir 

algumas questões e coisas como autoconceito, espectativas parentais, etc, 

algumas dimensões para perceber se a intervenção da associação esta a ir de 
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encontro aos parâmetros definidos. Tudo isto foi possível pelo premio do BPI e 

pela consultora Mercer Associat que ajuda a desenvolver a metodologia de 

intervenção e por fim, foi criado uma bolsa de empregadores. No caso de 

empregabilidade de mulheres e mães, o que acontece é que existe uma 

discriminação muito grande no mercado de trabalho, daí a importância da 

associação trabalhar com este público de uma forma diferenciada, porque a  

empregabilidade de mulheres com filhos pequenos é problemática.  
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B) Associação Espaço T  

 

O Espaço T que é a entidade promotora e gestora, fundada no Porto em 1994, 

sendo que em 1998 passa a ter o estatuto de IPSS. O espaço T, o “T” significa 

TODOS, sendo que iniciaram mais na área da toxicodependência, seria o 

publico mais presente na instituição, sendo que existiam outros casos, tais 

como, de deficiência física e mental e ligada à oncologia, mas sem dúvida que 

a área da toxicodependência era mais visível, e depois a letra “T” levava a que 

muita gente se associa o “T” à toxicodependência e por tanto durante alguns 

anos perpetuou-se essa ideia. 

 Entre 1998 e 2000, criou-se o departamento lúdico terapeuta, no fundo é o que 

é hoje a comunidade de inserção, e onde se dinamizam as atividades de 

pintura, de teatro, fotografia, dança, as atividades artísticas.  

Sendo que os princípios são fazer pela arte, não arte de terapia, mas o modelo 

inverso, não utilizam terapeutas que usam a arte como ferramenta, usam 

artistas que estão a trabalhar em contexto desta intervenção, como por 

exemplo, quem dinamizou o atelier de pintura é um pintor, um artista, de 

fotografia é um fotografo, o de teatro é um encenador, não são terapeutas são 

mesmo artistas que estão a trabalhar. 

O Espaço T, foi crescendo também ao nível dos grupos na área da deficiência 

na zona do Porto, e por volta de 2000 os hospitais psiquiátricos como 

Magalhães Lemos entre outros, do qual começaram a ter uma forte adesão por 

parte dos pacientes, das pessoas que estavam a ser acompanhadas no 

hospital de dia do Magalhães Lemos e que depois iam para o Espaço T. 

Realizavam as atividades e passavam o resto do dia, sendo que não é 

necessário ter uma problemática associada para se estar no Espaço T.  

A ideia da instituição é de basicamente essa, de todos, quebra estigmas, e 

estas divisões existentes, basicamente são pessoas e estão juntas.  

Em 2000 passa a ser certificado/ acreditado por uma entidade formadora e 

passaram também a ter formação profissional. De 2000 a 2001 abriram Polo na 

Trofa, que é o Centro de Novas Oportunidades, entretanto foram trabalhando a 
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nível de projetos. Um dos projetos de maior relevo desta associação é o projeto 

Cercar-te.  

 

 

• PROJETO CERCAR-TE 
 
 
O projeto Cercar-te, está situado no Bairro do Cerco desde 2013, desde a 5ª 

geração do Programa Escolhas, significa que quando entre 2013 a 2015, no 

final de 2015 acabaria oficialmente o projeto. Portanto tiveram que concorrer 

novamente à 6ª geração, e se não tivessem sido aprovados para a 6ª geração 

não teriam, em princípio, continuado no território, porque o Espaço T não tinha 

um polo em Campanhã ou no Bairro do Cerco, ou seja, o projeto cercar-te foi a 

primeira intervenção deste território.  

Devido ao sucesso de implementação deste projeto no território, neste 

momento o Espaço T assumiu que aquilo já é um polo, portanto já é mais do 

que um projeto, neste momento são já um polo, que é a Casa do Pinheiro 

Grande onde está a funcionar o projeto Cercar-te pela 8ª geração.  

O projeto Cercar-te, no Espaço T, a partir de 2016 começaram a afirmar a 

palavra polo, é o primeiro projeto que na realidade evoluí para algo mais do 

que um projeto, pois a área social em Portugal é muito frágil e baseia-se muito 

de financiamentos, e, portanto, o cercar te é aquele que talvez que daquilo que 

é um projeto se tornou em algo mais. Até pela forte adesão que tiveram 

inicialmente, em 15 dias tinham cerca de 15 mil pedidos, sendo crianças mais 

ou menos na linha dos 9 aos 12 anos, sendo que o diagnostico de 

necessidades ao território levava a interferir numa faixa etária mais velha já na 

adolescência entre os 14 aos 16 anos. 

O projeto baseia-se na prática e participação num determinado desporto, 

sendo este o rugby. O rugby tem filiação da escola federação portuguesa de 

rugby, portanto trata-se de um rugby federado, sendo que o projeto inicial não 

tinha realizado isso, logo praticava rugby de uma forma mais lúdica e 

descontraída, mas no qual corriam riscos por não terem seguro caso se 

aleijassem. 
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Assim, no primeiro ano, arrancaram com uma equipa de sub 12, mas no 

segundo ano de atividade aumentaram mais um grupo, o sub 12 e sub 14 e no 

ano a seguir sub 10, sub 12, sub 14, sub 16, depois no ano a seguir sub 8, sub 

10, até ao sub 18, assim à medida que a escola subia o projeto também ia 

crescendo.  

Nesta 8ª geração, o foco será perceber como é que podem intervir e como 

podem corrigir o problema, que já está identificado há algum tempo, que é de 

as crianças assim que chegam às idades entre os 13 e os 15 anos, saírem do 

projeto por várias razões, ou porque não querem aquela pressão do estudo, da 

atividade, entre outros. 
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2.Projetos Sociais na Cidade de Santiago de Compostela   

 
 

2.I. Dados sobre a cidade  

 
A Associação ARELA tem como missão o desenvolvimento integral da infância 

e dos jovens ao longo da Galícia, sendo esta composta por 7 cidades: 

• A Coruña; 

• Ferrol; 

• Lugo; 

• Ourense; 

• Pontevedra; 

• Santiago de Compostela; 

• Vigo.  

. 

Santiago de Compostela, sendo considerada a capital, tem um dos melhores 

centros históricos da Europa, derivado ao estado de conservação, como 

também uma grande vida cultural, com ruas repletas de turistas e estudantes. 

Desde 1985 que é considerada Património da Humanidade, e é uma cidade 

que atraí principalmente peregrinos de toda a parte do mundo. No centro 

histórico desta cidade, está localizada a catedral, o monumento mais 

conhecido mundialmente e que na generalidade caracteriza a cidade.  

Na sua composição estão também as praças emblemáticas, tais como: 

• A do Obradoiro; 

• A Quintana; 

• E a do Toural. 

Santiago é uma cidade com imensas igrejas, conventos e palácios, que 

tipificam diferentes estilos do românico ao gótico e barroco. 

Nos últimos tempos foram criadas novas obras de arquitetura contemporânea, 

tais como: 

• Centro Sociocultural da Trisca; 

• Multiusos Fontes do Sar; 
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• Auditório de Galicia; 

• Palácio de Congressos e Exposições da Galicia; 

• Escola de Altos Estudos Musicais; 

• Institutos de Investigação; 

• Faculdade de Ciências da Comunicação; 

• Cidade da Cultura da Galiza. 

Santiago é considerada uma cidade festiva, sendo as festas e festivais mais 

conhecidos os seguintes: 

• Festival internacional de Teatro universitário, que se realiza no 

mês de Março; 

• Festival de Música “via stellae”, na quinzena do mês de Julho; 

• Festa do Apóstolo, entre os dias de 15 de Julho e 31 de Julho; 

• Cineuropa, durante o mês de Novembro. 

 

 

Bairros de Santiago de Compostela 

 

• Barrio de Vite; 

• Polígono de Vista Alegre;  

• Barrio de Pontepedriña;  

• Casco Histórico de Santiago de Compostela; 

• Bairro de San Pedro; 

• Bairro das Fontinãs. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 3: Catedral 
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2.2. A Associação Arela e a Intervenção comunitária em bairros sociais  

 

A Associação Arela, tem como principal objetivo o apoio às crianças. Este 

projeto nasceu em Janeiro de 1998, por iniciativa de um grupo de profissionais, 

vindos de outras associações que trabalhavam com crianças na Galiza. A 

equipa de trabalho era constituída por psicólogos, educadores sociais, 

pedagogos e assistentes sociais que tinham tido experiência com crianças e 

adolescentes desprotegidos e/ou em conflito social. 

Quando a Associação nasceu, apoiavam cerca de setes casas de família 

dispersas pela geografia galega.  Posteriormente, começaram a optar pela 

criação de recursos que visassem a autonomia pessoal de todos os seus 

destinatários. Em Janeiro de 1999, foi aberta   uma empresa de inserção, a 

Servimoble Galicia S.A. destinada a formar e apoiar jovens em situação de 

conflito social, ensinando–lhes uma profissão, mais especificamente no ramo 

da carpintaria, e induzindo-lhes hábitos básicos para integrá-los no mundo de 

trabalho. 

Em Setembro de 2000, a Associação abriu um Centro de Dia na cidade de 

Vigo em resposta às necessidades decorrentes da nova lei 5/2000 de 

responsabilidade criminal sendo este implementado para cumprimento de 

medidas judiciais em ambiente aberto.  

A partir de Setembro de 2001 instituíram dois novos programas tais como: 

• Programa de Apoio à Reintegração Familiar; 

• Programa de Autonomia para menores e jovens que moram em 

casas de famílias e vão começar uma nova etapa.  

Estes programas tinham como objetivo: 

• Monitorização dos jovens ; 

• Apoio financeiro; 

• Intervenções em tempo de crise.  

Em fevereiro de 2003 na cidade de Roxos (Santiago de Compostela), em 

convénio com o Departamento de Família da Junta de Galicia, inauguraram um 
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Centro de Detenção em regime semi-aberto para a execução de medidas 

judiciais para menores. 

Em Junho do mesmo ano, como a associação não conseguiu atingir os 

objetivos pretendidos e não fossem concedidos mais recursos, a Associação 

abdicou da administração deste Centro. 

Em outubro de 2004, a Associação abre em Pontevedra um novo Centro de 

Dia  para concretização da lei 5/2000 de responsabilidade criminal do menor, 

com vista ao cumprimento de medidas judiciais em ambiente aberto,  que vai 

servir  a cidade de Pontevedra e a parte norte da província. 

Em abril de 2005, iniciaram um processo para poderem obter um certificado de 

qualidade ISSO 9001, referente ao serviço de família. Perante isto, acabaram 

por todos os serviços e programas da associação Arela serem incorporados 

nesse processo, o que permitiu que em 2009, todos os serviços e programas 

estivessem certificados. 

Entretanto, em novembro de 2005, inauguram o Programa de Adoções 

Especiais na cidade de Santiago de Compostela, com o objetivo de oferecerem 

uma alternativa familiar para as crianças residentes nos centros de menores da 

Galiza, com mais de 8 anos e com necessidades especiais, por doença ou 

deficiência, e relativamente aos quais não estão a ser cumpridos os seus 

direitos de integrarem uma família. Após 2008, este programa passou a ser 

gerenciado por outra entidade.  

Em janeiro de 2008, na cidade de Santiago de Compostela, começa a 

funcionar um Centro de Dia integral e no final de 2009, a associação Arela 

coloca em ação o Programa de Prevenção de Ofensas, KTORCE 18, para 

cumprimento da lei 5/2000 de Responsabilidade Criminal de menores. Deste 

programa foi feita uma larga divulgação, através de palestras e conferências 

em Institutos e Faculdades de toda a Galiza. 

Por último, em Novembro de 2010, a associação Arela coloca em 

funcionamento um novo centro de dia integral com capacidade para 10 

crianças e adolescentes, no Barco de Veldeorras. 
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Vocacionada para o apoio a menores em risco, a associação Arela tem como 

objetivo promover qualquer tipo de iniciativa direcionada ao desenvolvimento 

positivo de crianças e jovens. De forma específica, pretende: 

• Oferecer uma assistência abrangente; 

• Mostrar uma particular preferência por crianças e jovens sem 

assistência familiar e/ou em conflito social. 

Atualmente a associação Arela continua a criar novos recursos que consigam 

responder às necessidades sociais nos domínios para que vocacionou 

preferencialmente a sua intervenção. Podemos assim concluir que a 

Associação Arela tem como missão o desenvolvimento integral das crianças e 

jovens da Galiza em risco de exclusão, em situação de desproteção e/ou em 

conflito social, criando iniciativas que visam quer a intervenção, quer a 

prevenção de situações disruptivas. 

 

 

 

 

                                                                   

Figura4:Logótipo da associação 
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2.3.  PROJETOS DE PROMOÇÃO DO SUCESSO ESCOLAR E APOIO 

FAMILIAR EM CONTEXTOS DE DIVERSIDADE CULTURAL 

 

Este projeto tem como intenção apoiar as crianças que são sinalizadas por 

meios de apoios sociais ou pelas suas escolas, que estejam em risco de 

reprovação, por dificuldades de estudo, problemas financeiros e familiares que 

os prejudique a nível de estudo. 

As sessões decorrem em dois estabelecimentos, cedidos à Associação, sendo 

estes, o Bairro de San Pedro, no centro de Don Bosco, e no colégio Monte dos 

Postes.  

Estas sessões são realizadas três vezes por semana (segundas-feiras, 

quartas-feiras e sábados), após o seu horário escolar, sendo das 17h às 18h 

com os mais novos (1º e 2º ciclo), e das 18h as 19H com os mais velhos 

(3ºciclo e secundário). 

Nestas sessões de apoio ao estudo, está sempre presente um membro da 

associação Arela, de forma voluntária, a dar apoio nos trabalhos de casa das 

crianças, apoio ao estudo para exames ou realização de fichas. 

Outra forma de apoio e incentivo a estas crianças, é fornecer-lhes  materiais 

necessários para iniciarem os seus anos letivos, sendo que os que vão para o 

primeiro ciclo, têm direito a uma mochila, um estojo com materiais essenciais, 

um caderno e réguas, aos alunos dos ciclos subsequentes também são 

fornecidos estes materiais, se bem que diferenciados, e instrumentos de 

cálculo. 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                        Figura 5                                               Figura 6 
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O Projeto de Apoio Familiar tem como intenção dar apoio às famílias com 

necessidades a vários níveis. Este apoio foi atribuído a famílias de etnia 

cigana, que necessitavam de apoios a níveis financeiros, alimentares, 

organização familiar, de empregabilidade, formações, e outros problemas 

secundários.  

Decorre no Bairro das Fontinãs, num piso facultada à Associação, sendo que 

este apoio ocorria uma vez por semana, à terça-feira, na parte da manhã, das 

10h as 13h, decorriam as reuniões com as mães, ficando uma zona da sala 

reservada para as atividades de entretenimento com as crianças, que ficavam 

a brincar, pintar, fazer construções, entre outras coisas. 

 No mesmo dia, das 17h às 19h, decorria um lanche em grupo para as famílias 

e após esse lanche procedia-se a uma divisão do grupo familiar, para abordar 

com os distintos grupos etários de pais e filhos uma temática comum.  

No final, voltavam a reunir-se todos na mesma sala para um debate em 

conjunto que visava uma harmonização das opiniões, com vista a um mais 

adequado funcionamento familiar. 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
                         
                            Figura 8 
 
 

 
 
Figura 7 
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3. Análise comparativa dos modelos de intervenção 
sociocomunitária   

 
Após identificar e descrever alguns projetos de apoio sociocomunitário, 

desenvolvidos na Cidade do Porto e na Cidade de Santiago de Compostela, 

tentarei, através de um quadro sinóptico, destacar algumas semelhanças e 

diferenças entre os modelos de intervenção  

 

 
Quadro 1  
 

 
Associação Arela Associação Vida Norte Associação Espaço T 

Diferenças • Intervir em 
situações 
disruptivas: 

• Especialmente 
vocacionada para 
intervir junto de 
crianças em risco 
de abandono ou 
negligência 
familiar. 

• Apoio a grávidas e 
bebés até aos 18 
meses; 

• Especialmente 
vocacionada para 
apoiar a tomada de 
decisão de mulheres 
grávidas; 

• Acompanhamento a 
nível psicossocial. 

• Intervenção 
junto de 
grupos em 
risco de 
exclusão; 

• Integra artistas 
na sua equipa 
de apoio 
psicossocial; 

• Funciona 
como entidade 
de formação 
profissional.  

Semelhanças  • Tempo de 
atividade (cerca 
de 20 anos); 

• Iniciativa de 
voluntários; 

• Público-alvo: 
crianças, jovens e 
famílias; 

• Programas e 
projetos apoiados 
pela La Caixa; 

• Equipa de 
intervenção: área 
social; 

 

• Tempo de atividade 
(cerca de 20 anos); 

• Iniciativa de 
voluntários; 

• Público-alvo 
prioritário: mulheres 
grávidas e 1ªinfância; 

• Programas e projetos 
apoiados pela La 
Caixa; 

• Equipa de 
intervenção: área 
social; 
 

• Tempo de 
atividade 
(cerca de 20 
anos); 

• Público-alvo: 
crianças, 
jovens e 
famílias; 

• Programas e 
projetos 
apoiados pela 
La Caixa; 

• Equipa de 
intervenção: 
área social; 
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Diferenças / Semelhanças dos projetos 
 

Quadro 2 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Projeto Apoio ao Estudo 

Associação Arela 
Projeto Cercar-te Associação Espaço 

T 

 
 

Diferenças 

• Publico-alvo: Crianças e 

jovens em risco de 

insucesso- abandono 

escolar; 

• Ocorre três dias por 

semana; 

• Apoio dado por equipa 

técnica e voluntários da 

associação; 

• Oferta de material escolar. 

• Todas as crianças e jovens 

com/ sem problemas de 

rendimento escolar; 

• Todos os dias, menos ao 

domingo; 

• Apoio dado por equipa da 

associação; 

• Prática gratuita de desporto, 

Rugby, federado. 

 

 

 

 

 

Semelhanças 

• Desenvolvido em bairros 

sociais; 

• Destinado a crianças e 

jovens; 

• Apoio nos trabalhos 

escolares e preparação de 

exames. 

 

• Desenvolvido em bairros 

sociais; 

• Destinado a crianças e jovens; 

• Apoio nos trabalhos escolares e 

preparação de exames. 
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Diferenças / Semelhanças dos Projetos 
 
 

Quadro 3  
 
 

 

 
 
 
 
 

 

 
Projeto Apoio à família 

Associação Arela 
Projeto Escola com Vida 

Associação Espaço T 

Diferenças • Designado a pessoas que 

habitam em bairros sociais; 

• Ocorre 1 vez por semana; 

• Duração de 6 meses de 

projeto; 

• Destinado às famílias; 

• Apoio de bens essenciais 

para o agregado familiar; 

• Apoio dado desde início até 

ao fim do projeto. 

• Designado a pessoas que 

habitam em bairros sociais e 

outras; 

• Ocorre de 15 em 15 dias; 

• Duração de 3 anos de projeto; 

• Destinado a grávidas, mães e 

bebés até aos 18 meses; 

• Apoio de bens para a grávida e 

enxoval do bebe, tendo apoio 

alimentar para o restante 

agregado. 

• Apoio dado até aos 18 meses 

do bebé. 

Igualdades 
• Sessões de apoios 

educativos para os filhos; 

• Sessões de gestão 

financeira; 

 

• Sessões de apoios educativos 

para os filhos; 

• Sessões de gestão financeira; 
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Capítulo VI: Análise dos questionários 
 
Na sequência da análise a que procedemos sobre os modelos de intervenção 

dos projetos selecionados para pesquisa, pretendemos avaliar, no nosso 

estudo, o impacto da implementação e o grau de adesão aos projetos de Apoio 

ao Estudo, desenvolvidos nas associações: Espaço T e Arela, com vista a um 

maior sucesso académico e integração escolar. 

A nossa escolha por esta modalidade de intervenção, em bairros sociais, 

prende-se com a constatação generalizada de que o primeiro elo de exclusão/ 

inclusão decorre, em boa medida, da adaptação à instituição escolar. Nesse 

sentido, consideramos relevante avaliar a opinião de crianças e adolescentes 

que frequentam o programa de Apoio ao Estudo, nas referidas associações, de 

forma a estabelecer uma análise comparativa entre os dados colhidos junto do 

grupo infanto-juvenil espanhol e português. 

O número de respondentes destes questionários totaliza 19 sujeitos (de ambos 

os sexos, em fase escolar correspondente aos 2º e 3º ciclos do nosso sistema 

nacional beneficiários do projeto Cercar-te da Associação Espaço T (9 sujeitos) 

e do projeto de Apoio ao Estudo da Associação Arela (10 sujeitos). 
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Sim
22%

Não
78%

 

Questionários realizados na Cidade do Porto  

 
 
1) Neste momento estás a frequentar a escola. Em algum momento tiveste intenções 

de vir a abandonar a escola? 

Gráfico 1 

 

A maioria dos sujeitos  manifesta não ter intenção de abandonar a escola  
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Para poder 
trabalhar e ganhar 

dinheiro 

29%

Para ajudar os pais 
29%

Por as notas serem 
negativas 

14%

Por não gostares 
das matérias que 

estudas 

14%

Por causa do 
grupo de colegas 

14%

2) Se sim, quais os motivos? 

Gráfico 2 

Na maioria dos casos os  sujeitos responderam  que não tinham intenção  de abandonar 

a escola, sendo que os que manifestam essa  intenção, referenciam como motivo  

questões de ordem financeira familiar.  
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3) Tens conhecimento de outros amigos, colegas ou familiares que tenham 

abandonado a escola? 

 

Gráfico 3 

Na sua maioria, os sujeitos  ^referem ter conhecimento de outras pessoas próximas que 

acabaram por abandonar os estudos, o que pode constituir um fator de risco  
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4) Gostas de estudar? 

 

Gráfico 4 

Numa percentagem significativa, mas não maioritária, os sujeitos afirmam não ter  

gosto pelo estudo  
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5) Costumas estudar em casa? 

 

Gráfico 5 

A maioria dos sujeitos  afirma estudar em casa, sendo uma diferença acentuada perante 

os resultados da questão anterior, na qual estavam quase idênticos os dados de gostarem 

ou não de estudarem. 
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6) Se sim, quantas horas por dia?  

 

Gráfico 6 

Os sujeitos  que afirmaram estudar em casa, apontam maioritariamente uma  duração de 

uma a duas horas diárias. 
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Não teres 
computador 

0%
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50%
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Não teres 
interesse 

50%

Por quereres ver 
televisão ou fazer 

jogos 

0%

Outros motivos 
0%

7) Se não, qual o motivo? 

 

 

Gráfico 7 

 

Os sujeitos  que referem “não estudar em casa, referenciam  numa percentagem elevada,   

a falta de acesso a meios digitais. 

 
 
 
 
8) Consideras necessário teres apoio ao estudo? 
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Gráfico 8 

Perante esta questão, os sujeitos dividem-se, sendo, ainda assim,  muito significativa a 

percentagem dos que referenciam a importância do apoio ao estudo.   
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Melhoria das 
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20%
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20%
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13%
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mais tempo com 

os amigos, depois 

da escola 
20%

9) Se sim, indica os motivos? 

 

Gráfico 9 

 

Os sujeitos que,  na questão anterior,  consideraram que o apoio ao estudo é importante, 

afirmam que sentiram melhoria nas notas, ajuda na realização dos trabalhos e,  também,  

pelo facto de poderem passar mais tempo com os amigos.  
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Sim
100%

Não
0%

 

10)  Gostas das atividades do projeto Cercar-te? 

 

Gráfico 10 

Todas os inquiridos   manifestam  gosto pelas actividades do Projeto, podendo admitir-

se que esta modalidade de intervenção tem plena adesão, por parte dos sujeitos. 
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Pelo espaço 
17%

Pelos técnicos/ 
acompanhantes 

20%
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amigos 

19%

Por poderes 
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22%
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realizar outras 

atividades 

22%

 
11) Se sim, quais os motivos? 

 

Gráfico 11 

 

Os motivos indicados para a adesão ao  Projeto   são diversos, sendo de referenciar a 

importância dada à prática do rugby e a atividades distintas das escolares. 
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12) Tens alguma ideia do que gostarias de ser no futuro? 

Sim
78%

Não
22%

 

Gráfico 12 

De forma maioritária, os sujeitos declaram saber o que pretendem para o  seu futuro, o 

que atesta   capacidade  para delinearem  projetos de vida.  
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Para isso, consideras que tens de completar o ensino obrigatório (12ºano)? 

 

Gráfico 13 

Os sujeitos   referindo que sabem a actividade  que pretendem exercer  no seu futuro, 

têm noção  que  para tal devem completar o ensino obrigatório, e que abandonar os 

estudos inviabiliza a concretização dos seus projetos.. 
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Sim
100%

Não
0%

Questionários realizados na Cidade de Santiago de Compostela 

 

1)  Neste momento estás a frequentar o segundo período. Encontras-te a melhorar 

as notas? 

 

 

 

 

 

 

 

Gráfico 1 

 

Todos os alunos afirmam uma intenção comum de melhorarem as notas. 

 

2) Quantas notas negativas tiraste no período anterior? 

 

Gráfico 2 

Na maioria tiraram uma ou duas negativas, mas mesmo assim existem alguns casos que 

ainda necessitam de maior ajuda pelo elevado número de negativas, sendo o máximo 

permitido duas negativas por aluno.   
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Não
100%

Sim
0%

3) As tuas notas influenciaram as tuas férias de Natal? 

 

Gráfico 3 

A maior parte dos alunos afirma que as notas não interferiram na duração e ritmo de 

férias escolares. 

 

4) E os presentes? 

Gráfico 4 
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Sim
50%

Não
50%

Na totalidade afirmaram que as notas, mesmo sendo negativas, não interferiram nos 

seus pedidos das prendas de Natal. 

 

5) Além dos dias em que tens o “apoio escolar”, costumas estudar em casa? 

Gráfico 5  

Metade dos alunos afirmam estudar e outra metade não.  
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6) Se sim, quantas horas por dia? 

1ou2
80%

3ou4
20%

5ou6
0%

 

Gráfico 6 

Na sua maioria, os alunos que  afirmam estudar em casa estudam num período de 1a 2 

horas.   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 
  Página 68 

Sim
100%

Não
0%

7) Se não estudas, qual o motivo? 

 

 

Gráfico 7 

Quem não estuda em casa, afirma que não o fazem por não gostarem.  

 

8) Consideras este apoio vantajoso? 

Gráfico 8 
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Todos  os alunos consideram este apoio fundamental para a melhoria das suas notas. 

 

9) Caso não existisse este apoio, achas que terias piores notas? 

 

Gráfico 9 

Todos  os alunos consideram que sem este apoio as notas seriam piores 

10) No futuro o que gostarias de ser? 
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Gráfico 10 

Os alunos de uma forma geral sabem o que desejam seguir vocacionalmente e 

conseguem especificar qual a área que pretendem, mas ainda assim existe uma 

percentagem significativa de alunos  que não conseguem ter alguma  ideia do que 

pretendam seguir no seu futuro. 

11) Para o teu futuro, consideras importante ter boas notas? 

 

 

Gráfico 11 

Na generalidade, os alunos conseguem entender que é importante tirarem boas notas 

para um melhor futuro.  
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12) Achas importante estudar? 

 

Gráfico 12 

No geral, os alunos consideram que estudar é bastante importante tanto para o presente 

como para no futuro.  
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Análise e discussão de resultados dos questionários 

 
Como referido anteriormente, foram realizados questionários dirigidos às 

crianças, de ambas as cidades, que estão abrangidas pelos projetos de apoio 

ao estudo. O primeiro questionário a ser preenchido foi na cidade de Santiago 

de Compostela, na associação Arela, no âmbito do projeto de Apoio ao Estudo, 

e o segundo, após sofrer algumas alterações, foi aplicado na cidade do Porto, 

na associação Espaço T, a sujeitos envolvidos no projeto Cercar-te. O 

questionário inicial, necessitou de ser adaptado, devido a diferenças existentes 

nos dois projetos e, também, devido aos condicionalismos impostos pela 

situação pandémica que impediram um contato presencial mais próximo com 

os sujeitos, tal como tinha ocorrido na associação Arela. Sendo assim, tive  

de elaborar um questionário ligeiramente mais extenso, de forma a conhecer 

melhor o nível de satisfação e interesse dos sujeitos relativamente ao Apoio ao 

Estudo, que lhes é dispensado. 

 Os dados obtidos permitem-me concluir que tanto os alunos espanhóis como 

portugueses acabam por considerar estes apoios ao estudo importantes, pois 

constatam uma melhoria nas classificações. Os sujeitos de ambos os grupos 

afirmam que além de estudarem nos espaços consagrados ao Apoio ao 

Estudo, estudam, igualmente, nas suas casas, em regra, cerca de uma a duas 

horas por dia. Os alunos que afirmam não estudar nos seus domicílios evocam 

como motivo a falta de interesse, sendo que uma percentagem significativa dos 

alunos portuenses afirma não o fazer, por não ser possível o acesso à Internet 

nas suas casas. Posto isto, denotamos semelhanças nos dados obtidos com 

os sujeitos espanhóis e nacionais, sendo que, de uma forma geral, os 

adolescentes de ambos os grupos conseguem já ter uma perspetiva 

consolidada sobre a actividade profissional que querem exercer no futuro, 

conscientes de que não podem abandonar a escola, tornando-se imperativo 

concluir os anos de ensino obrigatório 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
Perante este trabalho, concluo que existe uma grande diversidade cultural, e 

que acabam por existir respostas sociais por parte dos projetos mencionados. 

Ao longo da pesquisa, foram obtidos resultados que levam a considerar que o 

objetivo geral inicial foi cumprido. Estes resultados obtiveram-se por meio dos 

resultados verificados com as questões do rumo das duas entrevistas, sendo 

estas fundamentais perante a situação pandémica, como também pelos 

questionários aplicados e da revisão bibliográfica efetuada. 

Sendo assim, averiguou-se que as distintas culturas podem persuadir de forma 

tanto positiva quanto negativa a administração das equipas de projetos sociais, 

conforme a afirmação de Ornelas (1997), o processo empowerment de uma 

determinada comunidade tem um planeamento em colaboração, uma ação 

comunitária concertada, mudança comunitária, desenvolvimento de 

competências, apresentação de resultados e capacidade de adaptação. 

Nos projetos sociais de ambas as cidades, estava notório a existência de 

diversidade, a inclusão de uma população de descrição ROM, e com os quais 

conseguiam estabelecer ligações, sendo isto possível pois existem apoios do 

Estado que financiam estes projetos sociais, sendo “gritantes desigualdades 

sociais e focos crescentes de exclusão social” (Azevedo, 2001). 

Os programas de intervenção, representam um impacto na integração escolar, 

destas crianças e adolescentes que estão presentes nestes projetos, mas 

haverá que operar mais a nível socio comunitário para que possamos de certa 

forma, a considerar no modelo de intervenção essa diversidade cultural, pois o  

Modelo de Intervenção tem como objetivo o restabelecimento da ação social e 

o incentivo da capacidade adaptativa do sujeito às situações de crise 

(Carvalho,2010).  

 Perante os projetos acima demonstrados, considero alguns importantes pois 

são parecidos os projetos que pode participar em Santiago de Compostela na 

associação Arela. 
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Em Santiago de Compostela, participei em dois projetos, um de apoio a 

famílias, mães, crianças e jovens e grávidas, o segundo foi no projeto de apoio 

ao estudo a crianças com risco de reprovação e de carência. 

Sendo assim, considero a associação Adilo a mais idêntica, pois acaba por ter 

os projetos como associação Arela. 

Como o projeto Raiz, acaba por ser só aplicado em um bairro do Porto ao 

contrário dos projetos da associação Arela, pois eles abrangiam todos os 

bairros de Santiago de Compostela no mesmo projeto, mas trata do mesmo 

problema, o apoio ao estudo. 

Associação Vida Norte, tem como projeto mais direcionado apoio da 

maternidade e pós maternidade, sendo também importante, pois o da 

associação Arela apoiava também antes e após, mas não tinham apoio da 

maternidade. 
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Anexos 

 

Projetos Sociais  
 

Na cidade do Porto, começou a crescer a necessidade de se criarem projetos 

sociais para dar apoio à população mais necessitada. Assim, a Camara 

Municipal do Porto, originou a Fundação Porto Social, em que a sua missão 

seria promover a inclusão e a coesão social. 

A Camara Municipal do Porto, através da Fundação Porto Social, criou o 

Centro de Inovação Social (CIS), sendo o objetivo promover a implementação 

de projetos de empreendedorismo e inovação social na cidade do Porto e 

sensibilizar a população para a importância de tais iniciativas . 

Assim,  surgem alguns projetos, tais como: 

 

 

➢ Vintage for a cause 

 

Projeto que promove o envelhecimento ativo, realizando a partir de um clube 

de costura, para mulheres com mais de 50 anos e que estejam sem atividade 

profissional.  

 

Link: http://www.cisporto.pt/p/projetos/2 

 

 

➢ Linguagem em desenvolvimento 

 

Surgiu para dar apoio a crianças não ouvintes; 

Filhas de país ouvintes; 

Com idades entre os 0 e 6 anos; 

Criação de atividades lúdicas para acesso à linguagem gestual portuguesa 

(OLP); 

Apoio na integração destas crianças e ajuda aos pais. 

http://www.cisporto.pt/p/projetos/2
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Link: http://www.cisporto.pt/p/projetos/5 

 

 

➢ Ruas 

 

Transformação de espaços e pessoas de forma a viverem a cidade como casa 

e cidadãos ativos; 

 

Link: http://www.cisporto.pt/p/projetos/6 

 

 

➢ Atividade 

 

Apoio para vida pós-reforma; 

Evitar depressões, isolamentos… 

 

Link: http://www.cisporto.pt/p/projetos/7 

 

 

➢ Aventuras de Onil 

 

Ajuda criada a partir de uma historia de um menino do bairro do cerco do Porto; 

Apoio a jovens de cadeira de rodas nas suas rotinas; 

Apoio à mobilidade reduzida. 

 

Link: http://www.cisporto.pt/p/projetos/10 

 

 

➢ Chat analógico 

 

Promover ligações entre idades; 

http://www.cisporto.pt/p/projetos/5
http://www.cisporto.pt/p/projetos/6
http://www.cisporto.pt/p/projetos/7
http://www.cisporto.pt/p/projetos/10
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Ligação entre crianças e idosos; 

Comunicação por portais. 

 

Link: http://www.cisporto.pt/p/projetos/12 

https://www.facebook.com/oChatAnalogico 

 

 

 

➢ Programa Escolhas 

 

Programa governamental no âmbito nacional, integrado no Alto Comissariado 

para as Migrações; 

Com sede em Lisboa e Delegação no Porto, CNAIM do Norte; 

Tem como missão promover a inclusão social de crianças e jovens em 

contextos socioeconómicos vulneráveis; 

Igualdade de oportunidades; 

Financia 101 projetos, sendo 30 projetos na zona norte, tais como: 

✓ Projeto: Altamente (Porto); 

✓ Check in: Entrada para o sucesso (Vila Nova de Gaia); 

✓ Bué d’Escolhas (Maia); 

✓ Escolhe vilar (Vila Nova de Gaia); 

✓ Cercar-te (Porto); 

✓ A escolha é tua! (Gondomar); 

✓ Projeto sinergi@s (Porto); 

✓ Projeto Raiz (Porto); 

✓ Escolhas D’Ouro (Peso da Régua); 

✓ Academia GoldRepair (Gondomar); 

✓ P@ssport’IN GO! (Gondomar); 

✓ Escolhe AMAR + (Vila Nova de Gaia); 

✓ Vi(r)agem (Gondomar); 

✓ Zona Z (Valongo); 

✓ Projeto Sou Ramalde (Porto); 

http://www.cisporto.pt/p/projetos/12
https://www.facebook.com/oChatAnalogico
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✓ Instrução é inclusão (Vila Nova de Gaia). 

Destes projetos irão ser apresentados os da zona do Porto. 

 

Altamente: promover a integração de jovens no mercado de trabalho. 

 

Link: http://fisoot.org/alta-mente-e7g/ 

 

 

Cercar-te:  

 

Destinado a  jovens dos 6 aos 30 anos; 

combate à exclusão social e o reforço da igualdade de oportunidades; 

contribuir para o desenvolvimento de competências pessoais, sociais, 

cognitivas, profissionais e morais de todos os jovens que nele estão integrados. 

  

Link: https://www.juponline.pt/sociedade/artigo/22701/cercar-te-um-programa-

jovem-jovens.aspx 

 

 

Projeto sinergi@s: Desenvolvimento social e comunitário. 

 

Link: https://www.facebook.com/ArrimoSinergiasE7G/about/?ref=page_internal 

 

 

 

Projeto Raiz: 

 

intervenção comunitária dirigido às crianças e jovens do bairro de Ramalde e 

bairro das Campinas; 

 promoção de competências pessoais, sociais e relacionais fomentando a 

participação social e a responsabilização cívica; 

http://fisoot.org/alta-mente-e7g/
https://www.juponline.pt/sociedade/artigo/22701/cercar-te-um-programa-jovem-jovens.aspx
https://www.juponline.pt/sociedade/artigo/22701/cercar-te-um-programa-jovem-jovens.aspx
https://www.facebook.com/ArrimoSinergiasE7G/about/?ref=page_internal
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ações de educação não formal geradoras de mudanças comportamentais 

positivas; 

 Atividades em Centro de estudos, apoio escolar individual, inclusão de 

crianças dos bairros nas Atividades de Enriquecimento Curricular. 

 

Link: https://www.jf-ramalde.pt/p94-projeto-raiz-pt 

 

 

 

 

 

Projeto sou Ramalde:  

 

Link: https://www.facebook.com/pages/category/Community-Service/Projeto-

SOU-Ramalde-e7g-115702673133423/ 

Associações 

 

 

➢ Fundação Gaes Solidária 

 

Associação espanhola; 

Proporciona oportunidades a pessoas com deficiência auditiva e sem recursos 

financeiros; 

A Gaes Junior, têm vários pontos de ajuda ao longo da Espanha e inclusivo em 

Portugal, na cidade do Porto; 

Sendo o projeto “Incluir” juntamente com a Camara Municipal do Porto, através 

da fundação Porto Social e  Faculdade de Medicina da Universidade do Porto, 

um projeto ainda incubado, com a missão de promover a saúde e qualidade de 

vida dos idosos e crianças não ouvintes do concelho do Porto. 

 

Link: https://www.gaesjunior.com/ 

https://www.jf-ramalde.pt/p94-projeto-raiz-pt
https://www.facebook.com/pages/category/Community-Service/Projeto-SOU-Ramalde-e7g-115702673133423/
https://www.facebook.com/pages/category/Community-Service/Projeto-SOU-Ramalde-e7g-115702673133423/
https://www.gaesjunior.com/
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https://www.gaes.es/fundaciongaessolidaria/es 

 

 

➢ Associação Vida Norte 

 

Projeto “ Conta comigo Plus”                               “Conta comigo 2030” 

 

Apoio aos cidadãos para a formação financeira; 

Apoio a famílias multi-problemáticas; 

 

Projeto “ Escola com Vida” 

 

Tem como intenção a transformação e superação de cada pessoa; 

Realizam visitas domiciliárias e encontros regulares e presenciais com cada 

mãe/grávida/família, para uma melhor metodologia de intervenção; 

Com apoios de entidades de saùde do Porto, realizam formações na área 

materno-infantil, para orientação de uma  gravidez saudável, cuidados do bebé 

e prevenção de acidentes; Fornecem apoio na autonomia das famílias, 

integrando-as mães no mercado de trabalho, de forma a quebrar  o ciclo de 

exclusão social;  

 

Levando assim, à criação do programa RUMO: parceria entre associação Norte 

Vida e a consultora Mercer| Jason Associates.  

 

Link: https://www.vidanorte.org/o-que-fazemos/#Projetosemcurso  

 

 

 

➢ O coração da cidade 

 

Programa de apoio social BB 

 

https://www.gaes.es/fundaciongaessolidaria/es
https://www.vidanorte.org/o-que-fazemos/#Projetosemcurso
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Apoio a famílias em situação rutura, a nível familiar, alimentação, vestuário, 

clinico e farmacêutico, lar, mobiliário, socioprofissional e jurídico. 

 

 

Programa apoio imediato 

 

Apoio a quem fica sem solução de sobrevivência; 

Oferece: acolhimento, abraço, refeições, vestuário, cuidados higiene, apoio 

alimentar e encaminhamentos. 

 

Link: https://www.ocoracaodacidade.pt/ 

 

 

 

➢ Adilo 

 

Projeto desenvolvimento local de base comunitária; 

Apoio na criação do próprio emprego; 

Apoio no abandono escolar, no insucesso e absentismo. 

 

Projeto centro comunitário de Lordelo do Ouro. 

 

Protocolo RSI. 

 

Link: https://www.adilo.pt/projectos/ 

 

 

 

➢ Norte Vida 

 

- Projeto serviço de atendimento e acompanhamento social 

 

https://www.ocoracaodacidade.pt/
https://www.adilo.pt/projectos/
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Melhorar as condições de vida e bem-estar da população; 

Facilitar a inclusão e coesão social; 

Combater a pobreza e a discriminação. 

 

-Projeto Rotas com Vida 

 

Prestação de cuidados indiferenciados a consumidores de drogas em situação 

de precaridade ou rutura individual, famílias, profissional e social; 

Prestação de serviços aos utilizadores, tais como, avaliação psicossocial, 

avaliação médica, troca de kits, entre outros; 

Promover cuidados de saúde e higiene. 

Link: http://www.nortevida.org/servicos-e-projectos 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

http://www.nortevida.org/servicos-e-projectos
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